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Introdução 
 Entre os fatores que podem influenciar o sucesso no estabelecimento de plantas em 

áreas de restauração florestal estão os atributos físicos do solo (Martins; Augusto, 2012). 

Mensurar essas variáveis no início e durante a condução de projetos com essa finalidade 

pode dar indicativos de ações de manejo necessárias para aumentar as chances de 

restabelecimento dos processos naturais ou que otimizem o crescimento das espécies 

utilizadas, especialmente quando se almeja o manejo econômico das mesmas. 

A densidade do solo e distribuição de poros, por exemplo, são atributos de fácil 

mensuração, que permitem inferências sobre a estrutura do solo e possíveis impedimentos 

ao crescimento e desenvolvimento de plantas. Solos com maior densidadee porosidade 

limitada podem vir a limitar o desenvolvimento satisfatório, já que interferem na dinâmica de 

água, nutrientes e crescimento radicular (Reichert et al., 2003). 

 O objetivo do presente estudo foi avaliar a porosidade total, macroporos, microporos 

e densidade do solo de áreas sobre diferentes arranjos de restauração florestal. 

 

Material e Métodos 
A área de estudo está localizada no município de Sinop, MT, na área experimental 

da Embrapa Agrossilvipastoril, uma região considerada de transição entre os biomas 

Cerrado-Amazônia (Araujo et al., 2009).O solo da área é classificado como latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico típico muito argiloso relevo plano (Spera, 2017)5. 

O experimento foi implantado em Dezembro de 2012, em delineamento em blocos 

casualizados, sendo 4 repetições e 5 tratamentos, que correspondem a tratamentos de 

restauração florestal para fins de recomposição de Reserva Legal como sistemas de 

produção: Tratamento 1 (T1) - Plantio de mudas de eucalipto (Eucalyptusurograndis, híbrido 

de E. urophylla S. T. Blake x E. grandis W. Hill exSpreng) em consórcio com 16 espécies 

florestais nativas de diferentes grupos funcionais, submetidas à exploração econômica 

                                                 
5  comunicação pessoal 
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futura; Tratamento 2 (T2) - Idem T1, substituindo eucalipto por seringueira (Hevea 

brasiliensis); Tratamento 3 (T3) - Plantio consorciado de mudas de 16 espécies 

florestaisnativas de diferentes grupos funcionais, submetidas à exploração econômica 

futura;Tratamento 4 (T4) - Condução de regeneração natural, submetida à exploração 

econômica futura; Tratamento 5 (T5) – Testemunha de manejo, com plantação de mudas de 

16 espécies florestais nativas de diferentes grupos funcionais, sem exploração econômica 

futura. 

Para preparo geral da área foi feita roçada mecanizada em setembro de 2012, 

seguida de aplicação de glifosato em área total (5 L ha-1). Com exceção do T4, que 

corresponde à regeneração natural, os demais tratamentos foram então submetidos à 

subsolagem em 20 linhas de 60 m para plantio das mudas, a 60 cm de profundidade, no 

mês de novembro de 2012. Em todos os tratamentos foram realizados controlessemanais 

de formiga desde a implantação dos tratamentos, sendo que nos tratamentos com plantio de 

mudas (T1, T2, T3 e T5) o controle foi feito dentro da parcela experimental, e no tratamento 

regeneração natural (T4) o controle foi feito no entorno da parcela. 

Amostras indeformadas de solo foram coletadas em cilindros, no mês de março de 

2017 (4 anos e 3 meses após implantação), nas camadas de 0-10, 10-20 e 20-30 cm de 

solo. Dessas amostras, foram determinadas a porosidade total, macroporos, microporos e 

densidade do solo (Donagemma et al., 2011). 

Os tratamentos foram comparados pelo erro padrão da média. 

 

Resultados e Discussão 
A porosidade total variou de 50 % - 54 % na camada de 0 cm - 10 cm, de 46 % -  

48 % na camada de 10 cm - 20 cm e de 44 % - 49% na camada de 20 cm - 30 cm. Nota-se, 

portanto, pouca variação desta variável entre os tratamentos, independentemente da 

camada de solo avaliada. Porém, quando consideramos os macro e microporos, uma maior 

variação pode ser observada (Figura 1 e 2). Quanto aos macroporos (Figura 1), estes 

variaram de 12 % a 17 % na camada de 0-10 cm, 6-13% na camada de 10 cm - 20 cm e de 

5 % a 13 % na camada de 20 cm - 30 cm, sendo que, a menor Ma nas duas últimas 

camadas de solo foram referentes ao T4. Apesar deste tratamento não diferir dos demais na 

camada de 0 cm - 10 cm, houve uma redução bastante significativa, aproximadamente  

50 %, destes poros da camada de 0 cm - 10 cm para as camadas seguintes, passando de 

16 % para 5 %. Já nos demais tratamentos a diminuição da porcentagem de macroporos de 

uma camada para outra, apesar de também ocorrer, foi menor, ± 5%. 
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A porcentagem de macroporos do T4, nas camadas de 10 cm - 20 cm e 20 cm -30 

cm, está abaixo do percentual ideal para o desenvolvimento de plantas, que é de 10 % -  

15 % (Reichert et al., 2003). Essa condição pode vir a prejudicar o estabelecimento de 

espécies espontâneas que possam chegar neste tratamento por dispersão natural, já que 

são esses poros os responsáveis pela aeração e drenagem do solo, e deficiência ou 

excesso de água limita o crescimento radicular. 

 
Figura 1. Macroporosidade (%) nas camadas de 0 cm - 10 cm, 10 cm - 20 cm e 20 cm -  
30 cm de solo, em área de restauração florestal. 
 

Os microporos variaram de 37 % - 39 % na camada de 0 cm - 10 cm, 35 % - 40 % na 

camada de 10 cm - 20 cm e de 36 % - 39 % na camada de 20 cm - 30 cm (Figura 2). Na 

camada de 0 cm - 10 cm os tratamentos foram semelhantes. Para as demais camadas, uma 

maior porcentagem de microporos foi observada para o T4. 

 

 
Figura 2. Microporosidade (%) nas camadas de 0 cm - 10 cm, 10 cm - 20 cm e 20 cm -  

30 cm de solo, em área de restauração florestal. 
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Nos tratamentos com espécies florestais, antecedendo o plantio destas, foi feito 

subsolagem, na profundidade de 60 cm. O mesmo não foi feito no T4, o que pode ter 

contribuído para maior microporosidade neste tratamento. 

A densidade do solo variou de 1,13 g cm-3 a 1,36 g cm-3 dentre as camadas de solo 

avaliadas (Figura 3). Na camada de 0 cm - 10 cm o T4 foi o que apresentou a menor 

densidade (1,13 g cm-3), enquanto os demais tratamentos foram semelhantes, em média 

1,24 g cm-3. Na camada de 10 cm - 20 cm a densidade de todos os tratamentos foi maior 

quando comparada a camada de 0 cm - 10 cm, tendo em média 1,33 g cm-3. Na camada de 

20 cm - 30 cm os tratamentos também foram semelhantes, contudo o T4 demonstra 

tendência de maior densidade com relação aos demais. 

 
Figura 3. Densidade do solo (g cm-3) nas camadas de 0 cm - 10 cm, 10 cm - 20 cm e 20 cm 

- 30 cm de solo, em área de restauração florestal. 
 

A menor densidade do solo na camada de 0-10 cm do T4 provavelmente ocorreu em 

razão da grande ocorrência de formigueiros nesta área, já que o mesmo não foi observado 

para as demais áreas. 

A densidade do solo verificada em todos os tratamentos e profundidades está abaixo 

do considerado restritivo ao desenvolvimento de plantas, que para solos argilosos 

considera-se de 1,4 g cm-3 a 1,6 g cm-3 (Reichert et al., 2003). 

 

Conclusão 
 A porosidade total não variou entre os tratamentos de restauração florestal. Para 

macro e microporos, o tratamento sob regeneração natural diferiu dos tratamentos com 

plantio de espécies florestais, demonstrando indícios de menor qualidade física do solo após 

quatro anos de implantação. A densidade do solo foi menor para camada de 0-10 cm no 

tratamento sob regeneração natural devido à intensa atividade de formigueiros. 
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É preciso continuar os monitoramentos nesses tratamentos ao longo dos próximos 

anos, para avaliar o efeito do desenvolvimento das plantas nos atributos aqui estudados e, 

se for o caso, propor ações de manejo. 
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